
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

Departamento de Ciência Política 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

Disciplina: História do Pensamento Político Brasileiro I  

Semestre 2024.2 

Professor: Diogo Cunha 
 

§ Ementa: A disciplina tem por objetivo apresentar aos estudantes as principais 

linhagens do pensamento político brasileiro, assim como o contexto de produção das 

principais obras que marcaram nossa história intelectual. 

 

§ Livro de apoio de toda a disciplina: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). 

Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: 

Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo).  

 

§ Monitora: Alice Galindo 

 

§ Avaliação: Prova escrita, assiduidade e engajamento nas aulas. 

 

§ Importante: Haverá chamada em todas as aulas. Atestado não tira falta. Tolerância 

de atraso é de meia-hora (para a aula da terça, que começa às 7h30) e de 15 minutos 

para a aula da quinta-feira (que começa às 9h30). Ou seja, não é permitida a entrada 

de alunos após às 8h na terça e após às 9h45 nas quintas.  

 

CRONOGRAMA 

 

Encontro 1: Apresentação da ementa, funcionamento da disciplina e avaliação 



 

Encontro 2: O que é “pensamento político brasileiro”?  

 

LYNCH, Christian Edward Cyril Lynch. “Cartografia do pensamento político brasileiro: 

conceito, história, abordagens”. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 19. Brasília, janeiro-

abril de 2016, pp. 75-119. 

 

I. SÉCULO XIX: OS FUNDAMENTOS  

 

Encontro 3: O debate sobre centralização e descentralização no Império – Visconde 

de Uruguai e Tavares Bastos  

 

NUNES FERREIRA, Gabriela. Centralização e descentralização no Império. O debate 

entre Tavares Bastos e Visconde de Uruguai. São Paulo: Editora 34, 1999. 

 

Leituras complementares:  

 

NUNES FERREIRA, Gabriela. “O reformismo liberal de Tavares Bastos”. In: LYNCH, 

Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político 

brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

COSER, Ivo. “O Ensaio do Visconde de Uruguai: um clássico do conservadorismo imperial”. 

In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do 

pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

COSTA, Valeria. “Federalismo”. In: Lúcia Avelar; Antônio Octávio Cintra (org.). Sistema 

político brasileiro: uma introdução. São Paulo: Editora Unesp, 2004, pp. 173-184.  

 

ANASTASIA, Fátima. “Federação e relações intergovernamentais”. In: Lúcia Avelar; 

Antônio Octávio Cintra (org.). Sistema político brasileiro: uma introdução. São Paulo: Editora 

Unesp, 2004, pp. 185-204.  

 

Encontro 4: A geração 1870 e a crise do Brasil-Império  

 



ALONSO, Ângela. “Apropriação de Ideias no Segundo Reinado”. In: Keila Grinberg; 

Ricardo Salles. (Org.). Coleção O Brasil Império Vol III (1870-1889). Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2009.  

 

Leituras complementares: 

 

LYNCH, Christian. “Joaquim Nabuco: os dilemas do liberalismo democrático na América 

Latina”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova 

história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no 

prelo). 

 

PRADO, Maria Emilia. “Alberto Sales: república, liberalismo e evolucionismo”. In: 

LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do 

pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

Encontro 5: Concepções de República no final do século XIX  

 

CARVALHO, José Murilo. A formação das almas. O imaginário da república no Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1990. (Capítulo 1: “Utopias republicanas”).  

 

Encontro 6: Primeira República, coronelismo e clientelismo. E o debate sobre poder 

privado x poder público 

 

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Omega, 1975. (Capítulo 

1: “Indicações sobre a estrutura e o processo do ‘coronelismo’” e Considerações finais”) 

 

Leituras complementares: 

 

DUARTE, Nestor. A ordem privada e a organização política nacional. São Paulo: Companhia 

Editora Nacional, 1966. (Capítulo 4 “A família brasileira”) 

 

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder. Formação do patronato político brasileiro. São Paulo: 

Globo, 2012. (Capítulos: 1 [“Origem do Estado Português] e Capítulo Final [“A viagem 

redonda: do patrimonialismo ao estamento”]. 



 

URICOCHEA, Fernando. O Minotauro imperial. A burocratização do Estado patrimonial no Brasil. 

São Paulo: Difel, 1978. (Introdução e capítulo 8 “O Estado brasileiro moderno: das máximas 

patrimoniais aos princípios burocráticos”).  

 

FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escravocrata. São Paulo: Unesp, 

1997. (Capítulo 2 “A dominação pessoal”).  

 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira. O mandonismo local na vida política brasileira. São Paulo: 

Publicação do Instituto de Estudos, 1969.  

 

II. O PENSAMENTO AUTORITÁRIO-CONSEVADOR, DA PRIMEIRA 

REPÚLBICA A 1945  

 

Encontro 7: A necessidade de organizar a Nação: Alberto Torres 

 

 

TORRES, Alberto. A organização nacional. Rio de Janeiro: Companhia Editora Nacional, 1978 

(1914). (Prefácio).  

 

VIANNA, Oliveira. Instituições políticas brasileiras. Volume 2. Rio de Janeiro: Livraria José 

Olympio Editora, 1955. (Capítulo 3: “Alberto Torres e a metodologia objetiva ou 

realista”). 

 

Leitura complementar: 

 

FERNANDES, Maria Fernanda Lombardi. “Alberto Torres: Estado e organização 

nacional”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova 

história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no 

prelo). 

 

Encontro 8: A interpretação do Brasil de Oliveira Vianna – Populações meridionais 

do Brasil  

 



OLIVEIRA VIANNA. Populações meridionais do Brasil. In: SANTIAGO, SILVIANO (org.). 

Intérpretes do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 2002. (Segunda parte: “Formação 

social”. Cap. 7 “Função simplificadora do grande domínio rural”, cap. 8 “Gênese dos clãs e 

do espírito de clã” e cap. 9 “Instituições de solidariedade social”) pp. 1015-1059. 

 

Encontro 9: Oliveira Vianna – Segunda parte: práxis corporativista  

 

GOMES, Angela Maria de. “A práxis corporativa de Oliveira Vianna”. In: BASTOS, 

Élide Rugai; MORAES, João Quartim de (org.). O pensamento de Oliveira Vianna. São 

Paulo: UNICAMP, 1993, pp. 43 – 57. 

 

Leituras complementares: 

 

LYNCH, Christian. “Um conservadorismo estatista: nacionalismo, democracia cristã 

e crítica do neoliberalismo na obra de Oliveira Vianna”. Revista Política Hoje, v. 27, Edição 

especial, 2018, pp. 9-26.  

 

CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto. “Oliveira Vianna: conservadorismo, nacionalismo 

e estatismo”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova 

história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no 

prelo). 

 

Encontro 10: Oliveira Vianna – Terceira Parte: Instituições políticas brasileiras  

 

VIANNA, Oliveira. Instituições políticas brasileiras. Volume 2. Rio de Janeiro: Livraria José 

Olympio Editora, 1955. (Terceira parte: “Organização da democracia no Brasil”). 

  

Encontro 11: Azevedo Amaral, o Estado autoritário e a realidade nacional  

 

AMARAL, Azevedo. O Estado Autoritário e a Realidade Nacional. Rio de Janeiro: Livraria 

José Olympio, 1938. (Capítulos 4 e 7). 

 

Leitura complementar: 

 



FERNANDES, Maria Fernanda Lombardi; SERPA, Vinícius Chiovatto. “Azevedo Amaral: 

realismo e Estado autoritário”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações 

do Brasil. Uma nova história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação 

Getúlio Vargas (no prelo). 

 

Encontro 12: O pensamento político brasileiro e o flerte com o fascismo: Plínio 

Salgado, Miguel Reale e Octávio de Faria  

 

SALGADO, Plínio. O que é Integralismo. Editora das Américas, 1933. 

 

REALE, Miguel. O Estado moderno. In: Miguel Reale. Obras políticas (1ª fase – 1931/1937). 

Brasilia: Editora Universidade de Brasilia, 1983. (Ensaio IV “Fundamentos do Estado 

Integral, pp. 127-168).   

 

FARIA, Octávio. Maquiavel e o Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1933.  

 

Leituras complementares: 

 

CASSIMIRO, Paulo Henrique Paschoeto; NETO, Angelo Remedio. “Octavio de Faria: 

entre fascismo e reacionarismo”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações 

do Brasil. Uma nova história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação 

Getúlio Vargas (no prelo). 

 

Encontro 13: Os militares e o pensamento político brasileiro (1930-1964) 

 

 

MONTEIRO, Góes gal. A Revolução de 1930 e a finalidade política do Exército. Rio de Janeiro: 

Andersen Editores, sem data. (Partes “A finalidade política do Exército” e “O exército e o 

Brasil”).  

 

Textos de apoio: 

 



CARVALHO, José Murilo. Forças Armadas e política no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2006. (Capítulo 2: “Forças Armadas e Política, 1930-1945”; Capítulo 3: “Vargas e os militares: 

Aprendiz de Feiticeiro”)  

 

MARTINS FILHO, José Roberto. “Forças Armadas e política, 1945-1964: a ante-sala do 

golpe”. In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (org.). O Brasil 

republicano 3. O tempo da experiência democrática. Da democratização de 1945 ao golpe 

civil-militar de 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  

 

III. AS “GRANDES INTERPRETAÇÕES” DO BRASIL E SEUS 

DESDOBRAMENTOS POLÍTICOS  

 

Encontro 14: Gilberto Freyre e a formação patriarcal do Brasil  

 

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. São Paulo: Global Editora, 2013 (1933). 

(Capítulo 1: “Características gerais da colonização portuguesa no Brasil: formação de uma 

sociedade agrária, escravocrata e híbrida”). 

 

FREYRE, Gilberto. Sobrados e mucambos. São Paulo: Global Editora: 2004. (Trechos a 

selecionar).  

 

Textos de apoio: 

 

RICUPERO, Bernardo. “Gilberto Freyre: o revolucionário conservador”. In: LYNCH, 

Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político 

brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

PALLARES-BURKE, Maria Lúcia; BURKE, Peter. Repensando os trópicos. São Paulo: 

Unesp, 2009. (Capítulo 3: “Senhores e escravos”).  

 

Encontro 15: Gilberto Freyre: do patriarcalismo ao lusotropicalismo e além 

 

FREYRE, Gilberto. Um brasileiro em terras portuguesas. São Paulo: É Realizações, 2010. 

(Capítulo: “Uma cultura moderna: a lusotropical”). 



 

Encontro 16: Uma interpretação weberiana: Sérgio Buarque de Holanda e o “homem 

cordial” 

 

BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

2006 (1936). (Capítulos 1 “Fronteiras da Europa”, 5 “O homem cordial”, 6 “Novos tempos” 

e 7 “Nossa revolução”) 

 

Texto de apoio: 

 

CANNONE, Helio. “Sérgio Buarque de Holanda e a busca pelas raízes do Brasil”. In: 

LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do 

pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

Encontro 17: Uma interpretação marxista da história do Brasil: Caio Prado Júnior e 

o sentido da colonização  

 

JÚNIOR, Caio Prado. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2011 (1942). (Primeira parte: “Sentido da colonização”) 

 

Encontro 18: Florestan Fernandes e o modelo autocrático-burguês 

 

FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil. In: SANTIAGO, SILVIANO 

(org.). Intérpretes do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 2002. (Capítulo 7: “O 

modelo autocrático-burguês de transformação capitalista”).  

 

Texto de apoio: 

 

BELINELLI, Leonardo. “Florestan Fernandes: crítico da democracia racial e da autocracia 

burguesa”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova 

história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no 

prelo). 

 

Primeira avaliação 



 

IV. O PENSAMENTO LIBERAL NO BRASIL: DE RUI BARBOSA À 

RAYMUNDO FAORO 

 

Encontro 19: Rui Barbosa e a construção institucional da democracia no Brasil 

 

BARBOSA, Rui. Oração aos moços. Editor Ridendo Castigat Moraes.  

 

Textos de apoio: 

 

ALENCAR, José Almino. “Rui Barbosa: um liberal na política brasileira”. In: LYNCH, 

Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político 

brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

LAMOUNIER, Bolívar. Rui Barbosa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.  

 

Encontro 20: Afonso Arinos de Melo Franco, a UDN e o udenismo 

 

CHALOUB, Jorge. “O Brasil dos bacharéis: um discurso liberal udenista”. Lua Nova, 

São Paulo, 107: 263-304, 2019. 

 

CHALOUB, Jorge. “Afonso Arinos de Melo Franco: ator e intérprete do liberalismo 

brasileiro”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova 

história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no 

prelo). 

 

Texto de apoio: 

 

SANTOS, Wanderley Guilherme. Décadas de espanto e uma apologia democrática. Rio 

de Janeiro: Rocco, 1998. (Capítulo 1: “A práxis liberal no Brasil”) 

 

Encontro 21: Uma interpretação liberal e weberiana: Raymundo Faoro e o problema 

do patrimonialismo 

 



FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder. Formação do patronato político brasileiro. São 

Paulo: Globo, 2012. (Capítulos: 1 [“Origem do Estado Português], 15 [“Mudança e 

revolução”] e Capítulo Final [“A viagem redonda: do patrimonialismo ao estamento”]. 

 

Texto de apoio: 

RICUPERO, Bernardo; FERREIRA, Gabriela Nunes. “Continuidade e mudança no Brasil 

de Raymundo Faoro”. In: LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. 

Uma nova história do pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 

Vargas (no prelo). 

 

V. O PENSAMENTO POLÍTICO DE ESQUERDA, DA PRIMEIRA 

REPÚBLICA A 1964: COMUNISMO, TRABALHISMO E NACIONAL 

NACIONAL-DESENVOLVIMENTISMO  

 

 

Encontro 22: Os primeiros passos do comunismo no Brasil 

 

 

BRANDÃO, Octávio. Agrarismo e industrialismo. São Paulo: 2006 [1924]. 

 

PEREIRA, Astrojildo. Ensaios históricos e políticos. São Paulo: Editora Alfa-Ômega, 1970. 

(Partes: “Manifesto da Contra-Revolução” e “Campo de Batalha”); 

 

Textos de apoio: 

 

AMARAL, Roberto Mansilla. “Astrojildo Pereira e Octávio Brandão: os precursores do 

comunismo nacional”. In: AARÃO REIS, Daniel; FERREIRA, Jorge (org.). As esquerdas no 

Brasil 1. A formação das tradições 1889-1945. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 

249-272. 

 

DEL ROIO, Marcos. “A gênese do Partido Comunista (1919-1929)”. In: AARÃO REIS, 

Daniel; FERREIRA, Jorge (org.). As esquerdas no Brasil 1. A formação das tradições 1889-1945. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 223-248.  

 



VIANNA, Marly de Almeida Gomes. “O PCB: 1929-1943”. In: AARÃO REIS, Daniel; 

FERREIRA, Jorge (org.). As esquerdas no Brasil 1. A formação das tradições 1889-1945. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 331-363. 

 

Encontro 22: Comunismo e nacionalismo: Nelson Werneck Sodré  

 

SODRÉ, Nelson Werneck. Formação histórica do Brasil. (Introdução e último capítulo) 

SODRÉ, Nelson Werneck. Introdução à revolução brasileira. (Parte “Raízes históricas do 

nacionalismo brasileiro”) 

 

Textos de apoio: 

 

CANNONE, Helio. “Nelson Werneck Sodré: um nacionalista comunista”. In: LYNCH, 

Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político 

brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

SILVA, Fernando Teixeira da; SANTANA, Marco Aurélio. “O equilibrista e a política: o 

‘Partido da Classe Operária’ (PCB)”. In: AARÃO REIS, Daniel; FERREIRA, Jorge (org.). 

As esquerdas no Brasil 2. Nacionalismo e reformismo radical 1945-1964. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2007, pp. 101-142. 

 

Encontro 23: O trabalhismo: Alberto Pasqualini  

 

PASQUALINI, Alberto. Bases e sugestões para uma política social. Rio de Janeiro/ Porto 

Alegre/ São Paulo: Globo, 1948. 

 

Texto de apoio: 

 

GOMES, Angela de Castro. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: FGV, 2005. (Capítulo 

6 “A Invenção do Trabalhismo”) 

 

Encontro 24: O nacional-desenvolvimentismo 

 

JAGUARIBE, Hélio. “Cadernos do nosso tempo”. (Texto: “A crise brasileira”).  



 

RAMOS, Guerreiro. O problema nacional do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Saga, 1960. 

 

Textos de apoio: 

 

MARRECA, Pedro Paiva. “Guerreiro Ramos: sociologia política e revolução nacional”. In: 

LYNCH, Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do 

pensamento político brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

GOMES, Angela de Castro. “Partido Trabalhista Brasileiro (1945-1965): getulismo, 

trabalhismo, nacionalismo e reformas de base”. In: AARÃO REIS, Daniel; FERREIRA, 

Jorge (org.). As esquerdas no Brasil 2. Nacionalismo e reformismo radical 1945-1964. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2007, pp. 53-81. 

 

ABREU, Alzira Alves. “Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb)”. In: AARÃO REIS, 

Daniel; FERREIRA, Jorge (org.). As esquerdas no Brasil 2. Nacionalismo e reformismo radical 1945-

1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 409-432. 

 

WEFFORT, Francisco. Formação do pensamento político brasileiro. Ideias e personagens. São Paulo: 

Ática, 2006. (Capítulo 13: “Desenvolvimento e democracia: Hélio Jaguaribe e os primeiros 

anos do Iseb”).  

 

 

VI. O PENSAMENTO POLÍTICO BRASILEIRO E A DITADURA 

MILITAR (1964-1985) 

 

6.1. Entrando no autoritarismo 

 

Encontro 25: A Doutrina de Segurança Nacional, a fundamentação jurídica do 

autoritarismo e o problema da identidade nacional 

 

ALVES, Maria Helena Moreira. Estado e oposição no Brasil (1964-1984). São Paulo: Edusc, 

2005. (Capítulo 1). 

 



CUNHA, Diogo. Miguel Reale: do Estado integral à democracia autoritária. In: LYNCH, 

Christian; CUNHA, Diogo (org.). Interpretações do Brasil. Uma nova história do pensamento político 

brasileiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas (no prelo). 

 

CUNHA, Diogo. “The Political Uses of the Past During the Cold War: Conservative 

Intellectuals and the Military Dictatorship in Brazil”. Braz. political sci. rev.2021;15(3):e0001. 

 

Encontro 26: Caminhos do pensamento de esquerda após o golpe. A opção pela 

luta institucional: (PCB e o MDB) e pela luta armada  

 

CARVALHO, Maria Alice Rezende. “Breve história do ‘comunismo democrático’ no 

Brasil”. In: Jorge Ferreira e Daniel Aarão Reis (Orgs.). As esquerdas no Brasil 3. Revolução e 

democracia. 1964.... Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 261-281.  

 

MOTTA, Rodrigo Patto Sá. “O MDB e as esquerdas”. In: Jorge Ferreira e Daniel Aarão Reis 

(Orgs.). As esquerdas no Brasil 3. Revolução e democracia. 1964.... Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2007, pp.283-302.  

 

MARIGHELLA, Carlos. Chamamento ao povo brasileiro. São Paulo: UBU, 2019. 

 

Texto de apoio: 

 

RIDENTI, Marcelo. “Esquerdas revolucionárias armadas nos anos 1960-1970”. In: Jorge 

Ferreira e Daniel Aarão Reis (Orgs.). As esquerdas no Brasil 3. Revolução e democracia. 1964.... Rio 

de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007, pp. 21-51. 

 

6.2. Saindo do autoritarismo  

 

 

Encontro 27: A esquerda redescobre o valor universal da democracia 

 

COUTINHO, Carlos Nelson. A democracia como valor universal. São Paulo: Livraria Editora 

Ciências Humanas, 1980.  

 



Texto suplementar: 

 

CHAUÍ, Marilena. “Democracia e socialismo: participando do debate”. In: Marilena Chauí. 

Cultura e democracia. O discurso competente e outras falas. São Paulo: Cortez, 2006, pp. 170-274.  

 

 

VII. OS CONFLITOS IDEOLÓGICOS NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

À LUZ DA HISTÓRIA DO PENSAMENTO POLÍTICO BRASILEIRO 

 

Encontro 28: O lulismo à luz da história do pensamento político brasileiro 

 

SINGER, André. Os sentidos do lulismo. Reforma gradual e pacto conservador. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2012.  

 

Texto suplementar: 

 

MOREIRA, Marcelo Sevaybricker. “A Esquerda Dividida: Os Governos Lula e Dilma no 

Pensamento Político Brasileiro”. Dados rev. ciênc. sociais 66 (2) • 2023.  

 

Encontro 29: A nova direita no Brasil 

 

BORGES, André. “As duas faces da nova direita brasileira: antipolítica e reação 

conservadora”. Opin. Pública 30 • 2024.   

 

LYNCH, Christian. “‘Nada de novo sob o sol’: teoria e prática do neoliberalismo brasileiro”. 

Insight Inteligência, n. 91. (https://inteligencia.insightnet.com.br/nada-de-novo-sob-o-sol-

teoria-e-pratica-do-neoliberalismo-brasileiro/). 

 

Textos suplementares: 

 

ROCHA, Camila. Menos Marx, mais Mises. O liberalismo e a nova direita no Brasil. 

São Paulo: Todavia, 2021. 

 



BORGES, André; VIDIGAL, Robert. Para entender a nova direita brasileira. Polarização, populismo 

e antipetismo. São Paulo: Zouk, 2023.  

 

Encontro 30: A extrema-direita e o populismo reacionário: o bolsonarismo. 

 

LYNCH, Christian; CASIMIRO, Paulo Henrique. O populismo reacionário. São Paulo: 

Contracorrente, 2022.  

 

Textos suplementares: 

 

CALDEIRA NETO, Odilon; GONÇALVES, Leandro Pereira. O fascismo em camisas 

verdes. Do integralismo ao neointegralismo. Rio de Janeiro: FGV, 2020. (Capítulo 4: “O 

neointegralismo do século XXI: das redes sociais à violência política”) 

 

TEITELBAUM, Benjamin. Guerra pela eternidade. O retorno do tradicionalismo e a 

ascensão da direita populista. São Paulo: Editora da Unicamp, 2020.  

 

Encontro 31: O “retorno” dos militares na política 

 

LEIRNER, Piero. “Da campanha à conquista do Estado: os militares no capítulo da 

guerra híbrida brasileira”. In: MARTINS FILHO, João Roberto. Os militares e a crise 

brasileira. São Paulo: Alameda, 2021 

 

Texto de apoio: 

 

ZAVERUCHA, Jorge. “Relações civil-militares: o legado autoritário da Constituição 

brasileira de 1988”. In: TELES, Edson; SAFLATE, Vladimir (orgs.). O que resta da 

ditadura. São Paulo: Boitempo, 2010.  

 

Encontro 32: Revisão 

 

Encontro 33: Balanço da disciplina 

 

Segunda avaliação 



 


